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RIO DE JANEIRO 

Ao ezmo, snr.sonador A.Gordo 

Tonho a honra de c\22nprlm«ntart 

pedlndo a sua preciosa attenç&o para o mon- 

struoso projQcto d« compulsoria do CORPO DE 

MAQUINAS DA ARÎ.IADA. Apenas seJa approvado,se 

ibrirâo- d vagas de oapitâo-tenante (Tenreiro 

^ranha.Souza Marq\i«st8asteirotGonçalvos Cruz, 

"liguai More ira) e 5 de prime irotononto( Sera- 

fim Soares,Czamiro Araujo,Saluatiano Santos.Roiz 

Azcvedo^SBthonio Lima).0 que représenta,EO 
)lif i a * D i ' 

MINIMO, SBSSEKTA COUTOS AJ1MUAES. 
■j'iDSOL 

E.como annualmento novas compulsorias se abrem, 
. xo » èïacev.jtfJa 

V.Ex.pode avaliar a sangria de que ostA ameaçade 

o Thezouro Naoional, 

A Camara nao se animou a pratical-a,tanto 

que a reforma compulsoria foi limitadaja- 



f 
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Ofll3HAC 30 OIR 

P«na8fao corpo de saude. AMAIIOBHA prepa- 

rada no Senado visa apresantar a reforma 

dos machlnlstas COMO £113NDA da lei do Cor 

po de Saude,Esta,uma ycz approvada,s6 t«i 

de soffrer uma votaçâo na camara. 

Ao patritismo do V.i&c., ontrego uma causi 

que tâo de porto Intéressa os oofres d« 

KaçSo. . . » 

tafûa8»aqai. »np o.tjKsjtj: oxûodfjaS.ai^vBsA- 
Com alta estima e respelto' me 

subscrevo* Do V.Sx. 

att£«vener. e cr£« 

l iil le' 


